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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Vice-prefeita eleita em Porto Alegre, Betina Worm (PL) tem o de-
safio de ajudar a dar sequência à gestão Sebastião Melo (MDB) nos 
próximos quatro anos. Médica-veterinária do Exército há mais de 30 
anos e estreante na política, quer agregar os conhecimentos e expe-
riências que teve como militar ao governo municipal (Jornal do Co-
mércio, edição de 11/11/2024). Fiquei encantado com a esclarecedora 
entrevista da vice-prefeita eleita de Porto Alegre Betina Worm. Uma 
aula magna de compreensão exata do que é e deve ser a adminis-
tração pública. Deu um show de conhecimentos dos princípios que 
devem nortear os atos e as atitudes de qualquer agente político no co-
mando de uma prefeitura ou qualquer outro órgão público. O prefeito 
Sebastião Melo terá a seu lado uma companheira fiel, leal, competen-
te e consciente de suas responsabilidades, que qualificará seu segun-
do mandato com a experiência e vivência adquiridas em mais de 30 
anos de vida nos quadros do Exército. (Lauro de Wallau, Cerro Largo)

Urbanismo
O Conselho do Plano Diretor de Porto Alegre aprovou o Projeto 

Especial de Impacto Urbano da Melnick para construir um empreen-
dimento comercial e residencial onde ficava o antigo Ginásio da Bri-
gada, na esquina das avenidas Ipiranga e Silva Só (Coluna Pensar a 
Cidade, JC, 1°/11/2024). Mega torres e apenas 200 vagas residenciais. 
Lá se vai a oportunidade de resolver questões de estacionamento que 
geram um problema na região. (Franco Leonardo Ferreira da Silva)

Empresas
Uma pesquisa realizada por Itaú Empresas e Instituto Locomo-

tiva revelou que a sobrecarga e a solidão no dia a dia são aponta-
das como os principais fatores para o aumento do cansaço e estres-
se, e 62% dos entrevistados almejam ter mais tempo com a família 
(Cadernos Empresas & Negócios, JC, 04/11/2024). Venho analisan-
do o assunto em matérias e índices levantados por pesquisas em 
várias mídias globais. O que tem atraído trabalhadores para as 
empresas não é mais o valor salarial, mas sim as possibilidades de 
descanso, lazer e tempo com familiares. (Marcelo Pereira)

Renato Borghetti
Com o disco Gaita Ponto, lançado em 1984, Renato Borghetti con-

seguiu um feito ainda não superado: atingiu 100 mil cópias vendidas 
e é, até hoje, o único Disco de Ouro da música instrumental brasilei-
ra (Reportagem Cultural, caderno Viver, JC, 08/11/2024). O primeiro 
disco que comprei! Ele sempre foi ótimo, um talento diferenciado. 
(Silvia Ferreira) 

Abstenção eleitoral: o recado dos cidadãos

Um mero simulacro de liberdade

A cada nova eleição, cresce um fenômeno que 
deveria preocupar seriamente a classe política: a 
abstenção e o voto nulo. Em vez de exercer o direito 
de voto para escolher seus representantes, um nú-
mero expressivo de cidadãos está optando por não 
comparecer às urnas ou anular seu voto, transmitin-
do uma mensagem poderosa, ainda que silenciosa.

Esse comportamento não pode ser ignorado. 
Trata-se de um recado insistente, no qual o cidadão 
expressa, de forma contundente, que os políticos 
precisam se reconectar com o verdadeiro papel de 
líderes. O eleitor, ao se abster, não está apenas “se 
omitindo”, mas declarando, indiretamente, sua re-
jeição ao quadro político atual. Ele sinaliza que, en-
tre as opções oferecidas, não se sente representado, 
nem quer ser apoiador de candidatos que não aten-
dem aos valores e às expectativas que ele carrega.

O voto nulo ou a abstenção, portanto, não são 
sinais de apatia, mas de descontentamento. Essas 
escolhas refletem o desejo por uma política que re-
cupere o valor e o respeito perdidos, na qual líde-
res sejam comprometidos com o bem comum e com 
mudanças reais. Em uma democracia, o voto deve-
ria simbolizar esperança e confiança na construção 
de um futuro melhor. Quando um número significa-
tivo de pessoas opta por não votar, é preciso enxer-
gar isso como um grito de alerta: o cidadão quer que 

a política seja um espaço de transformação positiva, 
não apenas um jogo de poder.

Diante disso, a classe política precisa se ques-
tionar: por que tantas pessoas estão escolhendo se 
afastar das urnas? Que valores e atitudes estão fal-
tando para que o eleitor se sinta novamente mo-
tivado a participar ativamente do processo eleito-
ral? É urgente que os políticos se reconectem com 
os eleitores, buscando recuperar a confiança e a 
credibilidade. Afinal, 
um sistema democrá-
tico se fortalece com a 
participação conscien-
te de seus cidadãos, e 
essa participação só 
será revitalizada quan-
do houver uma relação 
de respeito e represen-
tatividade real entre lí-
deres e eleitores.

A abstenção, assim, 
pode ser vista como 
uma exigência pública por mudança e por uma po-
lítica que retome seu verdadeiro propósito: servir 
ao cidadão. 

Advogado, presidente da Associação das 
Empresas Cerealistas do Brasil (Acebra) e  

ex-deputado federal

Nos tempos do Iluminismo, o filósofo Voltaire 
(1694-1778) cunhou a frase que sintetiza o direito à 
liberdade de expressão: “Não concordo com o que 
dizes, mas defenderei até a morte o teu direito de 
dizê-lo”. Certamente, essa liberdade não mais co-
nhecemos no Brasil ou, ao menos, temos um mero 
simulacro dela.

O recente episódio da abertura de inquéri-
to pelo ministro do 
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), Flávio 
Dino, contra o depu-
tado Marcel van Hat-
tem por uma denúncia 
realizada na tribuna 
da Câmara dos Depu-
tados exemplifica bem 
esse lamentável cená-
rio brasileiro. O Art. 
53 da Constituição Fe-
deral é cristalino: os 

congressistas são invioláveis civil e penalmen-
te por quaisquer de suas opiniões, palavras e 
votos. Ora, se retirarmos a possibilidade de um 
parlamentar denunciar o abuso de um servidor 
e uma possível fraude, eliminamos por completo 
o sistema de freios e contrapesos do país, impos-
sibilitando que o Congresso Nacional exerça seu 
papel fiscalizador.

É evidente que o deputado do Partido Novo 
está cumprindo seu papel constitucional e repre-

sentando os milhares de eleitores que o escolhe-
ram para alertar a população sobre os abusos de 
poder que vêm ocorrendo no país. Assim, é ní-
tida a distorção das prioridades em nosso País, 
onde o Judiciário decide investigar um parlamen-
tar por sua denúncia, mas não investiga a de-
núncia em si. O povo não pode se calar frente a 
um ministro da mais alta corte do país que utili-
za a Polícia Federal para questionar e intimidar 
um parlamentar.

O fato é que vemos na Suprema Corte brasilei-
ra, de forma recorrente, uma alta dose de ativis-
mo judicial misturada com uma conivência com a 
corrupção e um viés fortemente autoritário. Não é 
incomum ministros do Supremo Tribunal Federal 
expressarem suas opiniões políticas sobre temas 
públicos. O ministro Barroso, em evento da UNE, 
enfatizou: “Nós derrotamos o bolsonarismo”; o 
ministro Alexandre de Moraes, por exemplo, tem 
sido acusado de perseguir opositores políticos. É 
claro para todos a interferência legislativa, a pos-
tura midiática e as relações pouco republicanas 
com os poderosos.

No caso específico do deputado, mais uma vez 
o STF demonstra a usurpação de competências e 
tenta colocar uma mordaça em um congressista. 
A tribuna é o lugar da liberdade e da expressão. 
Estabelecer limites a essa garantia constitucional 
é tentar calar o Parlamento e sobrepor o arbítrio 
à expressão livre e democrática, não raras vezes 
por mera conveniência política.

Advogado

Entrevista Especial
Jerônimo Goergen

Matheus Schilling

O eleitor, ao 
se abster, está 

declarando, 
indiretamente, sua 
rejeição ao quadro 

político atual

Leia o artigo “Energia limpa e sustentabilidade corporativa”, de Rodrigo Messano, em www.jornaldocomercio.com

Vemos na 
Suprema Corte 
brasileira, de 
forma recorrente, 
uma alta dose de 
ativismo judicial
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Repórter Brasília

Inteligência Artificial
O senador Eduardo Gomes (PL-TO), relator do projeto de lei que 

busca estabelecer um marco legal para a Inteligência Artificial (IA) 
no Brasil, anunciou em palestra a empresários do Lide Brasília que 
o marco legal será menos restritivo e deverá ser votado, no Se-
nado, na última semana de novembro, para depois ir à Câmara 
dos Deputados.

Equilíbrio necessário
Eduardo Gomes disse à coluna Repórter Brasília, que “a ex-

pectativa é grande, a gente tem trabalhado muito, torcendo mui-
to para que as últimas notícias, as últimas contribuições deem 
ao texto um equilíbrio necessário para a primeira votação, já 
que ela deve ter a primeira votação no Senado e vai à Câmara 
para aperfeiçoamentos”. 

Melhor projeto possível
“Ainda há tempo de fazer o melhor projeto possível, sempre o 

primeiro passo é o mais difícil. Temos que ter humildade o suficien-
te para aceitar as colaborações”, afirmou o senador Eduardo Gomes.

Marco regulatório
Gomes é relator do projeto de lei que trata do Marco Legal da 

Inteligência Artificial, de autoria do senador Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), atual presidente do Senado Federal, que busca criar um mar-
co regulatório para a aplicação da IA no País.

Avanço da tecnologia
Durante a palestra, Eduardo Gomes ressaltou que “regular a 

Inteligência Artificial é uma tarefa desafiadora, devido ao rápido 
avanço da tecnologia. Definir um ambiente que destrua o investi-
mento, que freie a inovação, é um assunto bem desafiador e muito 
rápido”, afirmou o senador. “A gente tem esperança de colocar a 
primeira fase desse projeto ainda este ano e aguardar a análise da 
Câmara para ter esse desfecho no cenário no primeiro semestre do 
próximo ano”, disse.

Segurança e direitos
O parlamentar frisou que a regulamentação busca garantir se-

gurança e direitos sem inibir investimentos, considerando o caráter 
global da tecnologia. “É como se a gente morasse em uma rua com 
7 bilhões de habitantes, não há fronteiras para o desenvolvimento 
de tecnologia nessa dimensão”, apontou.

Impactos no mercado
Eduardo Gomes também destacou a necessidade de capacita-

ção da população para lidar com as mudanças trazidas pela Inteli-
gência Artificial. “A forma de trabalhar mudou, ela vem mudando. 
A Inteligência Artificial desloca empregos, tira a força de mão de 
obra em determinadas áreas do desenvolvimento econômico e, em 
compensação, cria novos empregos”. Para o senador, “a regulação 
precisa ser feita com o objetivo de oferecer segurança às pessoas, 
sem diminuir a capacidade de inserção no mundo moderno”.

Cigarros eletrônicos
Outro ponto abordado pelo senador foi a regulamentação dos 

cigarros eletrônicos, tema que, segundo ele, deve ser visto como 
“uma realidade indiscutível”. Gomes ressaltou a necessidade de 
oferecer condições de regulação às autoridades brasileiras, já que o 
consumo desses dispositivos está em expansão no País.

IA nas questões sociais e econômicas
Presidente do Lide Brasília, o empresário e ex-senador Paulo 

Octávio destacou o impacto da Inteligência Artificial nas questões 
sociais e econômicas. “O mundo vai mudar em todos os sentidos, 
vai mudar na facilidade das questões medicinais, da agricultura, 
vai mudar o comportamento de todos os profissionais, de todas as 
atividades”, afirmou.

Vice-prefeita eleita em Porto Ale-
gre, Betina Worm (PL) tem o desafio 
de dar sequência à gestão Sebastião 
Melo (MDB) nos próximos quatro 
anos. Médica-veterinária do Exército 
há mais de 30 anos e estreante na po-
lítica, quer agregar os conhecimentos 
e experiências que teve como militar 
ao governo municipal. Nesta entre-
vista ao Jornal do Comércio, Betina 
aborda como foi a campanha eleito-
ral, os seus planos para a cidade e 
o que significa a marca histórica que 
alcançou, sendo a primeira mulher 
eleita ao Executivo da Capital. 

Com perfil mais discreto em re-
lação ao atual vice Ricardo Gomes 
(sem partido, ex-PL), Betina afirma 
que o seu papel será de auxiliar na 
gestão de recursos e projetos para 
Porto Alegre, sem se importar tanto 
com a sua imagem em público. Diz 
ainda que irá atuar de forma efe-
tiva no próximo governo, mesmo 
que nos bastidores, com o foco na 
promoção de agilidade ao fazer lici-
tações, contratações, e fiscalizações.

Jornal do Comércio – Qual o 
balanço da campanha eleitoral? 

Betina Worm - Todo mundo 
sabe que sou estreante na política. 
Já acompanhei como eleitora, mas 
nunca participei dos bastidores. E 
foi realmente muito legal, porque o 
Melo não queria contratar um mar-
queteiro, não queria uma estrutura 
mais padrão de fazer o marketing, 
e acabou que foi (feito por) um con-
junto de pessoas que o conheciam 
bem. Ele sempre fez muita ques-
tão de manter a imagem dele como 
autêntica, de como ele é, sem fazer 
muitas modificações ou adaptações 
para a parte de mídia e campanha, 
para ser exatamente isso, ser o Melo 
que todos conhecem, para não ficar 
uma coisa deturpada. E aí muitas 
das coisas que foram ataque aca-
baram sendo revertidas como um 
bônus. Aquela coisa do Melo “chine-
lão”, que mostrou o quão efetivo ele 
é na relação com a população, e eu 
achei muito legal. Os meus medos 
de participar de uma campanha tó-
xica, agressiva, com muitos ataques, 
muitas coisas ruins, acabou que não 
aconteceram. Até teve alguma coisa, 
falaram algumas inverdades a meu 
respeito, mas, assim, não chegou a 
me atingir, porque a gente começa a 

Betina quer agregar 
ver que as coisas não são sobre mim 
ou sobre Melo, são sobre as pessoas 
que falam. Então realmente não foi 
uma coisa que incomodou. Eu achei 
uma campanha leve, bonita, positi-
va, bem como eu acho que o eleitor 
merece e que teve a receptividade 
que teve, que mostrou nas urnas, 
nos dois turnos. 

JC - É a primeira mulher eleita 
para o Executivo de Porto Alegre. 
Qual o significado disso? 

Betina - A mulher tem consegui-
do entrar em alguns espaços que al-
gumas décadas atrás não se pensa-
va. Fico feliz de ser uma pessoa que 
tenha desbravado esse caminho, 
porque o meu histórico de vida sem-
pre foi pautado por sucessos. Eu tive 
clínica, foi tudo muito bem-sucedido, 
eu passei na residência, eu consegui 
entrar no Exército, num concurso 
que é bastante disputado e fiz uma 
carreira sólida, boa, bem avaliada e 
muito produtiva dentro do Exército. 
Quando me convidaram para entrar 
na política, foi justamente numa ma-
joritária, me oportunizando essa por-
ta que a gente conseguiu transpor. 

JC – Este feito ocorre mais de 
30 anos após a redemocratização. 
Avalia que a participação das mu-
lheres na política está aumentan-
do lentamente? 

Betina - Eu não tenho muitos 
elementos para dizer, porque eu não 
tenho uma experiência pessoal e 
real de participação em Câmara ou 
Assembleia ou alguma coisa assim, 
mas eu verifico que existe realmente 
uma certa dificuldade dos partidos 
em formarem o percentual mínimo 
que se exige, até mesmo por lei, de 
30%, para que se tenha mulheres na 
representatividade real. Os porquês 
podem ser bem variados. Eu, se for 
olhar o meu histórico de vida, pen-
so que alguns anos atrás eu não teria 
me disposto a isso, porque eu acho 
que é uma situação assim: ou faz 

bem feito ou não faz. As mulheres 
tendem a querer estarem perfeitas 
para tal situação. Muitas vezes a gen-
te vê homens assim: “ah, eu vou en-
trar aqui e depois eu vejo o que é”. 
E as mulheres não: “eu tenho que es-
tar com essa formação pronta, eu te-
nho que estar com esse perfil concre-
to, com essa aceitação mais sólida, 
para daí entrar”. E os homens mui-
tas vezes não são tão exigentes consi-
go mesmos. E assim, não tem como 
dizer que não, a mulher é mais de-
mandada dentro de casa. Até no tra-
balho para conseguir ser reconheci-
da, muitas vezes se superar, tem que 
ir além para conseguir ocupar aque-
le espaço. O que por um lado é bom, 
que exige bastante, então somen-
te mulheres realmente competen-
tes ficam nos lugares, mas também 
não deixa de ser um pouco injusto 
na medida em que exige de forma 
diferente de homem e de mulher. E 
não só no local de trabalho, indepen-
dentemente de onde ela esteja, mas, 
assim, a mulher ela chega em casa. 
Ela geralmente dá conta das coisas 
da casa, de filho, do supermercado, 
a logística doméstica, as coisas que 
envolvem os cuidados com a famí-
lia. Eu, falando por mim - não por 
todas, porque provavelmente eu vou 
incorrer em erros -, particularmente, 
até uns 15 anos atrás, não teria nem 
cogitado (concorrer), mesmo se esse 
convite fosse tentador no sentido de 
“vou fazer uma coisa muito legal, 
vou entrar para a história, vou ter 
uma oportunidade de fazer diferen-
te, de melhorar, de cuidar da minha 
cidade”. Mesmo com esse apelo, eu 
acho que eu não teria entrado por 
conta das minhas demandas de vida 
- eu me separei quando a minha fi-
lha tinha 6 anos. Então é complicado 
deixar filho. Mesmo com a presença 
do pai, mesmo ele sendo um pai ati-
vo, eu não conseguia me ver fican-
do seis, oito meses afastada dela, ela 

Bolívar Cavalar
bolivarc@jcrs.com.br

“No Escritório de 
Transição, a ideia 
é colocar na mesa 
o que funcionou 
bem, como 
melhorar e gerar 
entrega”
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Betina Worm (PL), 59 anos, é natural de Porto Alegre 
e estreou na política em 2024, sendo eleita vice-
prefeita da Capital na chapa liderada por Sebastião 
Melo (MDB). Atuou no Exército Brasileira como 
médica-veterinária, tendo obtido a graduação pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Ufrgs). 

É especialista em Logística e Processos Licitatórios. 
É mãe, foi empreendedora e abriu uma clínica 
veterinária. Em processo de saída das atribuições 
militares para ingressar na vida pública, atualmente 
ocupa o cargo de tenente-coronel do Exército 
Brasileiro.
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sendo criança. Então assim, a vida 
familiar, muitas vezes, acho que im-
pacta nas decisões que as mulheres 
tomam. No meu caso, agora já tenho 
uma filha criada, que está com 20 
anos, está na faculdade. Ela não tem 
a mesma demanda que ela tinha 
quando tinha 10 anos. Eu acredito 
que isso seja um dos fatores que tal-
vez dificultem que algumas mulhe-
res entrem para a política, a questão 
familiar pelo viés feminino, no caso. 
Mas essa é uma visão minha. 

JC - Como foi o processo do 
convite para concorrer? 

Betina - Eu estou terminando 
meu tempo de serviço militar, con-
cluindo. Tenho mais de 32 anos de 
vida profissional e estava realmen-
te atrás, por assim dizer, de algo le-
gal, algo diferente, útil, para fazer 
em 2025. E quando houve o convite, 
então, por intermédio da (vereado-
ra) Comandante Nádia (PL), que eu 
conhecia já fazia anos - a ideia veio 
do (deputado federal Luciano) Zucco 
(PL) -, eu fiquei bastante surpresa no 
início assim, como eu já havia falado 
outras vezes, mas muito entusiasma-
da. Eu precisei recorrer à minha fa-
mília em termos de opinião, porque 

como era uma coisa muito alieníge-
na para mim - não sei se seria esse 
o termo -, mas nunca passou pela 
minha cabeça entrar para a política, 
até porque é uma vida bem diferen-
te de tudo que eu estou acostumada. 
Então, quando veio esse convite, eu 
levei para minha família e todos fi-
caram muito felizes e entusiasmados 
pela oportunidade de eu fazer a di-
ferença a todos que me conhecem, 
que sabem que eu gosto de trabalhar 
de forma correta, que eu tenho capa-
citação para trabalhar na parte de 
gestão e administração pública. São 
outras esferas, considerando que a 
esfera federal, no caso do Exército, 
é diferente da esfera municipal, mas 
todos são regidos por uma legislação 
basicamente congruente. Então eu fi-
quei muito feliz. 

JC – O atual vice-prefeito apa-
rece bastante em público. Preten-
de manter este perfil? 

Betina - Eu pretendo atuar de 
uma forma bem efetiva na gestão, 
no fazer as coisas acontecerem, por-
que eu acho que as entregas vão ter 
que ser maiores do que os primeiros 
quatro anos. Isso aí é uma coisa que 
a gente já tinha conversado desde o 

início, seja o que for, vai ter que ser 
mais e vai ter que ser melhor. Então 
isso vai demandar bastante traba-
lho. Eu provavelmente vou ocupar 
alguns espaços que o Ricardo não 
ocupou, ao passo que ele ocupa es-
paços que eu vou tentar gerenciar da 
melhor maneira possível, mas talvez 
não com tanta visibilidade. Não é 
o meu perfil trabalhar com holofo-
te. Até quando eu falo em público, 
o pessoal diz: “tu falas pouco”. Mas 
muitas vezes as pessoas não querem 
grandes conversas, e até por conta 
dessa habilidade de fala com esse, 
digamos, “script político”, em que se 
tem que ter um formato de fala, uma 
colocação de palavras, isso aí não 
é minha praia. Eu tenho procurado 
aprimorar isso no sentido de ter uma 
comunicação clara e eficiente, mas 
eu não vou me teatralizar, por assim 
dizer. O que interessa na minha po-
sição atual é que eu consiga fazer as 
coisas acontecerem da melhor forma 
possível, da forma mais correta pos-
sível, sempre oportunizando que o 
recurso seja bem empregado, que as 
coisas aconteçam. Agora, como que 
isso vai ser propagandeado não é a 
minha preocupação. 

JC – Desde que seu nome foi 
anunciado, disse que agregaria 
as experiências do Exército à ges-
tão municipal. Que experiências 
são essas? 

Betina - Principalmente a par-
te de gestão. A gestão de recursos, 
gestão de emprego de recurso e agi-
lizar licitações, contratações, fomen-
tar a parte de fiscalização de contra-
tos, porque isso vai ser necessário 
cada vez mais em saúde, cada vez 
mais em educação, cada vez mais 
na qualificação do emprego do re-
curso, porque se não planeja as de-
mandas dentro do ano e para o ano 
seguinte, tendes a cometer erros que 
vão comprometer o exercício fiscal. 
Então essa é a minha ideia: trazer o 
meu aprendizado todo, que foi bem 
grande nessa área. Todas as compras 
no Exército são muito grandes, e eu 
sempre trabalhei primeiro Rio Gran-
de do Sul e depois encampei Santa 
Catarina e Paraná, na medida em 
que eu fui para o Comando Militar 
do Sul. Então são 52 mil almas que 
a gente alimentava, vestia, equipa-
va, municiava. Claro que não é tan-
to em termos de número em relação 
à população de Porto Alegre, mas o 
esqueleto do que tem que ser feito é 
o mesmo. 

JC – Sempre fez elogios à pri-
meira gestão Melo, mas o que po-
deria ser diferente? 

Betina - Eu vejo o Sebastião 
Melo como o melhor prefeito porque 
eu moro em Porto Alegre. Muitas ve-
zes cobram do Melo nesses quatro 
anos como se tivesse sido um perío-
do de uma primavera florida, sem 
nenhum problema. Se esquecem 
que o Melo pegou uma cidade fe-
chada por conta da pandemia, com 
uma arrecadação bastante reduzida 
em função de tudo isso, muito embo-
ra o governo federal tenha colocado 
o respaldo que foi muito importan-
te no completamento das diferentes 
entradas. Mas ele pegou a cidade fe-
chada, teve ciclone, teve enchente e 
ainda assim o Melo fez 260 quilôme-
tros de asfalto, aumentou em muito 
as equipes de atenção primária em 
saúde, conseguiu fazer com que a ci-
dade ficasse mais segura - e isso aí 
não é uma questão de opinião, são 
números. Então realmente teve vá-
rias coisas que melhoraram, mas 
tem muita coisa que ainda tem que 
ser realmente feita. Temos que me-
lhorar toda a parte que envolve a 
educação, temos que melhorar o flu-
xo e a agilidade com relação ao aten-
dimento de saúde na parte de espe-
cializações. Então, justamente vendo 
isso tudo, eu estou participando ago-
ra do que é que está sendo nomeado 

o Escritório de Transição. A ideia é 
colocar na mesa o que funcionou 
bem, o que está em encaminhamen-
to, o que tem a oportunidade de me-
lhoria, como que isso vai melhorar, 
como que isso vai gerar entrega boa. 

JC – Assume como vice-prefei-
ta em janeiro, mas no curto prazo 
tem a estruturação da próxima 
gestão no Escritório de Transição. 
Qual será seu papel? 

Betina - O meu papel é acompa-
nhar, dar as minhas ideias de acordo 
com o que eu acho que pode ser co-
locado em prática, trazendo a minha 
experiência, não só de Exército, mas 
da minha experiência de vida e de 
cidadã. Eu acho que essa reeleição 
vai ser preciosa para a cidade, por-
que é alguém que conhece a cidade, 
as pessoas, a máquina, viu o que 
funcionou, viu o que não funcionou 
e está aberta para buscar soluções 
eficientes e melhores. Para mim vai 
ser uma oportunidade de ouro, por-
que eu já vinha conversando com as 
secretarias, vendo como que a coisa 
funciona e tal, como que é o rol dos 
responsáveis em termos de recursos, 
como funciona a administração. E 
agora nesse escritório a gente vai po-
der reunir tudo num lugar só. 

JC – Melo já anunciou que 
cumprirá os quatro anos de man-
dato. Mesmo assim, a política é 
dinâmica, e no caso de o prefei-
to renunciar para se candidatar a 
outro cargos, se sente pronta para 
comandar o Executivo? 

Betina - Eu ainda não estou pre-
parada, mas eu vou ter pelo menos 
dois anos para estar, então a gente 
vai lidar com um problema de cada 
vez. Por enquanto é conhecer bem 
a máquina, ver o que pode ser fei-
to. Tenho certeza que a gente vai ter 
um apoio bem grande para que as 
coisas sejam viabilizadas. A Câmara 
vai mudar um pouco em 2025, mas 
eu levo fé que o diálogo e as cons-
truções vão ser mantidas. Acho que 
tem interesse de todos, até porque 
todo mundo que está lá foi eleito e, 
se foi eleito, quer que a cidade me-
lhore. Então acho que todos juntos 
vamos conseguir melhorar. 

JC – Ao fim do mandato, como 
pretende ser lembrada pela popu-
lação? Que marca quer deixar? 

Betina - Eu tenho certeza que 
eu vou ser reconhecida como a pri-
meira mulher eleita vice-prefeita de 
Porto Alegre. Mas eu gostaria muito 
que, associado a esse título, eu esteja 
associada a uma boa gestão, a uma 
boa administração, a uma adminis-
tração limpa, correta, efetiva, com 
mais entregas do que antes e que eu 
possa ter orgulho de sair na rua.
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